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Prefácio


O Papa Francisco nesta obra trata primordialmente sobre a fé. Podemos considerar, dentre os livros publicados pela Editora Ave-Maria do Santo Pontífice, como sendo o mais teológico. Bem sabemos da preocupação pastoral do nosso Papa, visível em seus gestos e aproximação com o povo de Deus. Neste livro, vemos claramente o equilíbrio pastoral com a reflexão embasada, sobretudo, na Sagrada Escritura.


Mente aberta, coração que crê como o próprio título sugere é uma aproximação da razão com o sentimento. Não se pode, simplesmente, racionalizar a fé, nem tão pouco crer de forma ingênua e imatura. Mente aberta: para aceitar os indícios de que nossa vida vai muito além da biologia. Coração que crê: adesão de forma irrestrita àquilo que dizemos professar. Ou seja, a fé deve ser abraçada na totalidade do que somos como seres humanos.


O Santo Padre no final de cada tema refletido propõe uma oração ou reflexão, e nos convida a viver espiritualmente cada uma das verdades que a nossa fé cristã nos leva a assumir – e como consequência, transforma nossas vidas, em gesto concreto o nosso Credo.


“Jesus nos pede que a luz da nossa verdade, quer dizer nosso testemunho dela, ilumine aos homens a fim de que – vendo nossas boas obras – glorifiquem ao Pai do Céu (Mt 5,16ss)”


Ao ler esse livro vamos ser iluminados com interpretações muito próprias do Papa Francisco com respeito aos grandes temas, tanto do Antigo, como do Novo Testamento. Embora a centralidade de toda reflexão seja a Pessoa de Cristo – Deus encarnado, símbolo máximo do amor incondicional.


“A carne é chave de leitura de cada vida e a carne de Cristo é a chave de leitura de toda história de salvação. Simeão vê a glória de Deus na carne do Menino e já não necessita ver mais neste mundo, pode ir em paz. É um ‘condutor-conduzido’. Assim o apresenta a liturgia, Senex puerum portabat, puer autem senem regebat. O ancião levava o menino, mas era o menino quem guiava o ancião” (p. 258).


Pe. Luís Erlin, CMF
Editor




Apresentação


Quando o editor me propôs a fazer o prólogo desta obra do Cardeal Jorge Bergoglio, eu lhe agradeci diante do que essa oportunidade significava. Em primeiro lugar, pela proximidade e reconhecimento do Cardeal, segundo, pelo seu gesto em relação a mim. Contudo, tratei de explicar-lhe que estava muito ocupado naquele momento e que demoraria para escrevê-lo. Ele insistiu, terminei aceitando e não me arrependo.


Ao iniciar a leitura, percebi que se tratava de uma obra que, percorrendo um longo caminho de reflexão, pregações e retiros espirituais agora se apresentava como o fruto dessas experiências, a fim de propô-las como um serviço no seguimento de Jesus Cristo. Destaco o aspecto testemunhal do livro. Ele nos fala da transmissão de uma experiência vivida de vários anos, que alvorecem da vida e da tarefa de um sacerdote, formador e pastor. É possível notar no contexto o retiro espiritual, ou melhor, vários deles, nos quais se foram tecendo e dos quais nasceram os textos que formam esta obra. A diversidade de tempos e circunstâncias não remove a unidade; ela não provém somente do autor, mas também, e, sobretudo, da pessoa de Jesus Cristo, que é o centro em quem se contempla a fonte da vida e da espiritualidade cristã. É para ser sublinhada na obra a preocupação que manifesta ao se apresentar a vida cristã como uma realidade orientada para melhorar a vida em suas relações com Deus, o mundo e os homens. Valorizo essa aterrissagem na objetividade, que tanto nos serve para orientar condutas e caminhos da espiritualidade, como de base para um sincero exame de consciência.


Outra característica que considero importante nesta obra é assinalar a familiaridade com os textos bíblicos, o que denota uma sólida teologia bíblica vista sob a ótica, diria “sapiencial”, que a enriquece na devida ordem da sua aplicação na vida. Não estamos diante de um estudo exegético, embora seja possível perceber o conhecimento e rigor teológico no manejo dos textos. Os textos bíblicos, em especial os ensinamentos de Jesus, aparecem como algo bem próximo ao humano, como algo, diria eu, que pertence ao homem e que talvez o estivesse esperando, o que confere a este texto atualidade e um alcance maior e de maior respeito ao possível leitor que o descubra. Estamos diante de uma obra que nos apresenta a figura e as palavras de Jesus como um caminho que é humano e divino, quer dizer, um divino que não se distancia do ser humano, e sim o implica, o libera e lhe dá plenitude, e mais ainda, poderíamos dizer que o humano se mostra necessitado do divino para sua plena realização.


Em sua leitura, se percebe, além do mais, o conhecimento que o autor tem do uso da sua capacidade linguística e do poder cativante e revelador da palavra. Eu acredito que isso se deva, pelo menos em parte, ao fato de que, em sua juventude, o autor tenha sido professor de literatura. Eu me recordo, e isso é testemunhal, de que uma vez eu lhe perguntei sobre suas férias, o que fazia no mês de janeiro em Buenos Aires, onde costumava ir. Lembro-me de que ele respondeu que ficava na cúria episcopal e que descansava rezando e lendo (e relendo) os clássicos. Sua resposta me surpreendeu, mas me serviu como sinalizador, e tratei de colocar em prática essa indicação. Quanto temos perdido culturalmente em romper com os clássicos. Essa pequena confidência, que me permito recordar, explica seu bom manejo do idioma, bem como a beleza de sua prosa. A estética faz parte da fé cristã, que tem sua fonte e inspiração em Deus.


Levando-se em consideração de que se trata de um livro para ser trabalhado como da leitura meditativa e orientado ao crescimento espiritual, é de se valorizar que, junto à abundância dos textos bíblicos e citações do magistério, se incluam cânticos e poesias tomadas, tanto da liturgia como da tradição religiosa da Igreja. Isso lhe agrega uma nota de beleza e um colorido especial, que ajuda a criar um clima singular de oração. Considero pedagógico e muito útil, além disso, que ao concluir cada tema há uma proposta de um momento de reflexão, “Para orar e aprofundar”. Como podemos ver, estamos diante de uma obra com um conteúdo profundo e sempre atual, contudo de simples e agradável leitura, que procura envolver o leitor em um caminho de reflexão espiritual orientado a elevar sua vida.


A obra se divide em quatro partes que guardam, por si mesmas, uma unidade afim, como já foi assinalado anteriormente, mas que cada uma delas tem uma autonomia que nos permite nos aproximar de sua própria identidade e riqueza. Na divisão da obra se deixa transparecer, embora o autor talvez não tenha buscado intencionalmente, o esquema, não tomado como em absoluto materialmente, do Catecismo da Igreja Católica. Começa com o encontro com Jesus Cristo para concluir, em sua última parte, com a oração vista desde a experiência de vários testemunhos retirados das Sagradas Escrituras. A fé e a oração são os dois eixos que dão a unidade e consistência para esta obra. Como veremos, por outro lado, este caminho de renovação espiritual não nos encerra em uma atividade que poderia fazer com que nos isolássemos, mas, a partir da mesma fé em Deus que temos conhecida em Jesus Cristo, nos abre para uma vida de caridade em nossas relações e de dinamismo missionário na vida da Igreja.


A primeira parte nos apresenta o encontro com Jesus através de diversos diálogos que nos são oferecidos nos Evangelhos. Nela podemos apreciar a rica tradição “inaciana” do autor para recriar as circunstâncias e o lugar em que Jesus se encontra com as diferentes pessoas, bem como a sua capacidade para mostrar o valor e o significado das palavras que Ele utiliza. Desde o encontro com Jesus, começam a iluminar-se as diversas situações da vida do cristão, que vão desde o desfrute do encontro com Ele – que define uma vocação – até a cruz, incluindo a dor e a experiência do pecado. Isso marca um profundo e agradável sentido da esperança cristã que tem, em Cristo morto e ressuscitado, a vida de todo homem. Nada resta fora da presença e da palavra de Jesus.


A vida e a palavra de Jesus nos revelam em toda sua plenitude a história da salvação, como o marco atual em que se desenvolve nossa vida. Essa temática ocupará a segunda e a terceira partes, que nos introduzem na epifania da revelação como história de amor, de vida e de missão o caminho providencial até a manifestação final. Jesus Cristo nos apresenta neste ponto fundamental a presença da Igreja como a “epifania da Esposa”. Neste tempo, a Igreja irá cobrar um particular relevo sobre o tema da missão, expressada pela revelação do amor estruturado na salvação do Pai. Eu considero a segunda parte como uma grande força de estímulo e mobilização para a vida da Igreja. Recuperar o significado evangelizador da fé, no marco da comunhão da Igreja, é um chamado ao desafio eclesiástico para definir com urgência um compromisso apostólico.


A terceira parte nos fala da Igreja em sua vida concreta, com suas grandezas, debilidades e pequenezes. Creio que foi muito oportuno e sábio fazê-lo desde a própria palavra de Deus, tomando o Apocalipse, nas cartas dirigidas às sete Igrejas (Ap 1-3). Ao valer-se de textos para estudo e meditação, fáceis de interpretar, de figuras como Romano Guardini e Hans Urs Von Baltasar, vemos que são mostras exemplificadas da seriedade tomada na reflexão. Pouco há para adicionar neste breve prólogo sobre a terceira parte; somente me resta, neste momento, convidá-los a uma leitura pausada que nos permita descobrir e amar esta Igreja, em sua roupagem por tantas vezes delicada que nos desconcerta. Contudo, é a única e maravilhosa Esposa do Cordeiro. A única coisa que eu poderia dizer é que, para mim, tem me feito muito bem.


A última parte está dedicada à oração, vista, como podemos dizer, da nossa realidade concreta. Não é de se estranhar, por exemplo, que o primeiro tema seja, “Nossa carne em oração”. Os diversos momentos pelos quais passa nossa oração, aproximação, distanciamento, abandono…, serão considerados sob o ponto de vista de diversos testemunhos bíblicos. Assim sendo, iremos nos encontrar com Abraão, Moisés, Davi, Jó, Judite…, que nos acompanharão com sua experiência religiosa. Um tema que volta a aparecer nesta parte é sobre a oração e que nos faz recordar aqueles primeiros encontros com Jesus Cristo: o “deixar-se conduzir”. Há ali como que uma necessária passividade ativa, o sinal da Presença do Espírito. Conclui finalmente, com uma referência a Jesus Cristo Sacerdote em sua oração ao Pai, que Ele é fonte e modelo de toda oração cristã.


Creio que a obra que tem em suas mãos, e que tive o agradável prazer de fazer o prólogo, é fruto de um longo caminho de reflexão e oração que necessita, por isso mesmo, de uma leitura pausada; dar-nos tempo ao tempo, que é o primeiro requisito para avançar em algo bem importante. Estamos acostumados a ler rapidamente para nos informar, porém este livro tem outra pretensão. Agradeço ao autor que tenha decidido recolher estes diversos escritos para apresentá-los, na unidade de uma obra, como um caminho sempre atual que nos ajuda e enriquece.


Monsenhor José Maria Arancedo
Arcebispo de Santa Fé de Vera Cruz




PRIMEIRA PARTE


Os diálogos de Jesus




Os diálogos de Jesus


1. O gozo apostólico se alimenta na contemplação de Jesus Cristo: como andava, como pregava, como curava, como olhava… O coração do sacerdote deve beber dessa contemplação e ali resolver o principal problema de sua vida; o de sua amizade com Jesus Cristo. Proponho agora contemplar alguns dos diálogos de Jesus: quando Ele fala com quem quer lhe impor condições, com aqueles que pretendem lhe armar alguma armadilha e com aqueles que têm o coração aberto para a esperança da salvação.


2. Os diálogos condicionados. Tanto os três casos de Lucas 9,57-62, como o de Nicodemos (Jo 3,1-21) e o da Samaritana (Jo 4,1-41) condicionam sua aproximação a Jesus. Os três primeiros buscam colocar um limite à sua entrega, à riqueza, aos amigos, ao pai. A Samaritana procura desviar o diálogo porque não quer tocar no essencial, prefere falar de teologia em vez de responsabilizar-se por seus maridos. Nicodemos condiciona sua aproximação a Jesus à segurança, ele vai à noite. E Jesus, como não o vê disposto, deixa-o enredado em suas próprias cismas e dúvidas, porque para Ele a ruminação era o refúgio egoísta para não ser leal.


3. Os diálogos ardilosos. Aqui se busca “tentar” ao Senhor para encontrar uma fissura, em sua coerência, que possibilite conceber a piedade como um truque e então se trapaceia a fé pela segurança, a esperança pela posse, o amor pelo egoísmo.


4. Na cena da mulher adúltera (Jo 8,1-11), se Jesus diz “sim”, apaga-se sua misericórdia, se diz “não”, vai contra a lei. Nesses diálogos enganosos, Jesus costuma fazer duas coisas, dizer uma palavra, que é da doutrina, à pessoa que quer enganá-lo e outra palavra à outra vítima (neste caso a adúltera) ou à situação usada para enganar. Aqui, aos dois enganadores, Ele lhes devolve a condenação, indicando-lhes que devem aplicar aquilo a si mesmos; e à mulher Ele lhe devolve sua vida, assinalando-lhe que se responsabilize por ela.


5. Neste mesmo sentido é possível meditar sobre o aspecto ardiloso do tributo a César, que entranha em si a tentação saduceia de colaboracionismo (Mt 22,15-22) e a da declaração sobre a própria autoridade (Lc 20,1-8), a qual Jesus responde exortando-os a assumir a “autoridade” que Deus mandou e que eles não aceitaram.


6. Há um aspecto enganoso, também saduceu, em cuja resposta o Senhor levanta o olhar em direção aos horizontes escatológicos. Quando a dureza do coração ardiloso é irreversível, então há um pecado de morte (1Jo 5,16), peca-se contra o Espírito Santo (Mt 12,32), confundem-se os espíritos. A armadilha é tão sórdida que o Senhor não entra na dialética de uma resposta, simplesmente volta à pureza de sua glória e, deste ponto, responde (Lucas 20,27-40).


7. A raiz de toda armadilha entranha sempre a vaidade, posse, sensualidade, orgulho. E o mesmo Senhor nos ensinou a responder a essas citações ardilosas com a história em regozijo do nosso povo fiel: Mateus 4,11-11.


8. Os diálogos leais. Finalmente, há um terceiro grupo de diálogos de Jesus que poderíamos chamar de diálogos leais. Acontecem naqueles que chegam sem dualidade, que são inteiros, com o coração aberto à manifestação de Deus. Tudo é posto sobre a mesa. Quando alguém se aproxima dessa maneira, o coração de Cristo se enche de gozo (Lc 10,21).


Para orar e aprofundar


Com o coração disposto e com o olhar fixo no encontro com o Senhor, meditemos sobre o diálogo do cego de nascença com o Senhor (João 9,1-41).




O encontro com Jesus


1. Entre o sacerdote e o funcionário religioso há um abismo, são qualitativamente distintos. O doloroso é que um sacerdote pode ir se metamorfoseando, pouco a pouco, em um funcionário religioso. Então o sacerdócio deixa de ser a ponte, “o pontífice”, para terminar sendo aquilo que é a função de cumprir. Deixa de ser mediador para converter-se em intermediário. Ninguém escolhe ser sacerdote, Jesus Cristo é quem elege quem será o sacerdote. Buscar o Senhor, deixar-se buscar pelo Senhor; encontrar ao Senhor, deixar-se encontrar pelo Senhor… Tudo isso está junto, é inseparável. João Paulo II, em seu livro Dom e Mistério, página 97, fala do sacerdote como o homem em contato com Deus e o apresenta neste movimento duplo de busca do encontro com Deus (ascenso) e recepção da santidade de Deus (descenso). “É a santidade do mistério pascal”. Quando o sacerdote se afasta desse movimento duplo, perde o rumo. A santidade não é uma coleção de virtudes, essa concepção da santidade nos prejudica muito e afoga nosso coração – em última instância, nos plasma em fariseus. A santidade é “caminhar na presença de Deus e ser perfeito”, a santidade é viver encontrando-se com Jesus Cristo.


2. Eu proponho como início desta oração o evento da apresentação de Jesus no Templo. A liturgia diz que neste Mistério “o Senhor sai ao encontro de seu povo”. Ali encontramos as promessas e a realidade, os anciãos e os jovens, a Lei e o Espírito, o profeta e o fiel povo de Deus. É o dia de “candeia”, a pequena luz que irá crescendo até fazer-se círio na vigília pascal.


3. O evangelho narra muitas cenas de busca e encontro com Jesus, e em cada uma delas vemos um traço que pode nos ajudar na oração. O encontro com Jesus sempre leva a um chamado, grande ou pequeno, mas a um chamado (Mt 4; 19; 9,9; 10,1-4); esse encontro se dá a qualquer hora e é pura gratuidade (Mt 20,5-6); um encontro que precisa sair à busca dele (Mt 8,2-3; 9,9) e às vezes com uma constância heroica (Mt 15,21) ou com gritos (Mt 8,25) e nessa busca pode-se viver a dor da perplexidade e a dúvida (Lc 7,18-24; Mt 11,2-7). O encontro com Jesus Cristo nos conduz mais e mais em direção à humildade (Lc 5,9), ou às vezes pode ser rejeitado ou mais ou menos aceito (Mt 13,1-23), e, se é rejeitado, produz dor no coração de Cristo (Mt 23,37-39; Mt 11,20-30). Não é uma busca e um encontro cético, pelagiano, senão que supõe o pecado e o arrependimento (Mt 21,28-32). O encontro com Jesus Cristo acontece na vida diária, na procura direta com a oração, na sábia leitura dos sinais dos tempos (Mt 24,32; Lc 21,29) e no irmão (Mt 25,31-46; Lc 10,25-37).


4. O mesmo Senhor nos recomenda a vigilância para este encontro. Ele me procura. Não procura à deriva e sim a cada um e segundo o coração de cada um. A vigilância é o esforço para poder receber a sabedoria de saber discerni-lo e encontrá-lo. Às vezes o Senhor passa ao nosso lado e não o vemos, ou de tanto conhecê-lo, não o reconhecemos. Nossa vigilância é oração que nos faça retê-lo quando ele passar como se quisesse seguir caminho (Mc 6,48; Lc 24,28).


Para orar e aprofundar


Podemos terminar a oração com um gesto, o gesto desses homens que – depois de procurá-lo durante muito tempo e discernindo os sinais –, quando o viram, lhe renderam homenagem (Mt 2,11).




O gozo I


“Escrevemo-vos estas coisas para que a vossa alegria seja completa” (1Jo 1,4). “Disse-vos essas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15,11). “Dirijo-te esta oração enquanto estou no mundo para que eles tenham a plenitude da minha alegria” (Jo 17,13).


1. Trata-se do gozo provocado pelo dom de Deus (Lc 1,14; Rm 15,13), pela visita do próprio Deus em si (Lc 1,41-44). O gozo que nos envolve quando somos capazes de compreender toda a história da Salvação (Lc 1,47) ou de prevê-la na fé (Jo 8,56; 1Pd 4,13). O gozo, fruto da presença do Espírito Santo (Lc 10,21). Esse gozo que nos fortalece nos momentos de provação (Lc 6,23; Hb 10,34; Rm 12,12; 1Pd 1,6; 2Cor 6,12) e nos acompanha, como aos apóstolos, em nosso trabalho evangelizador (Lc 24,52; At 13,52) porque é sinal da presença cotidiana do Senhor (Mt 28,20). Um gozo essencialmente apostólico até o ponto de consolidar a paternidade e a filiação apostólicas (Fl 1,25; 4,1; Fl 7; 1Jó 1,4; 2Jo 12). E que nos convida para que o nosso gozo seja pleno.


2. Nosso gozo em Deus é missionário, é fervor, “‘Achamos o Messias’… levou-o a Jesus… ‘vem e vê’” (Jo 1,41-46). “… vai aos meus irmãos” (Jo 20,17).


3. Este gozo é consolação. É o sinal da harmonia e unidade que se realiza no amor, é o sinal de unidade do corpo da Igreja, sinal de edificação. Temos que ser fiéis ao gozo e não “gozá-lo” como um bem próprio. O gozo é para maravilhar-se e comunicá-lo. O gozo nos abre para a liberdade dos filhos de Deus, porque – ao nos colocarmos em Deus – nos separa das coisas e situações que estão muito próximas de nós e nos aprisionam, tiram-nos a liberdade. Por ele o coração gozoso sempre vai crescendo em liberdade.


4. O gozo, sinal da presença de Cristo, configura o estado habitual de um homem ou mulher consagrados. Daí nasce a preocupação em buscar a consolação, não por ela mesma, e sim pelo sinal da presença do Senhor. Buscá-la em qualquer de seus modos, cito aqui Santo Inácio: “chamo consolação quando na alma é causada alguma moção interior com a qual a alma vem e se inflama em amor ao seu Criador e Senhor e, consequentemente, quando nenhuma coisa criada sobre a face da terra pode amar em si mesma, senão no Criador de todas elas. Igualmente, quando lança lágrimas motivadas pelo amor de seu Senhor, quer seja pela dor de seus pecados, quer pela paixão de Cristo Nosso Senhor ou de outras coisas diretamente ordenadas em seu serviço e louvor; finalmente chamo consolação a todo aumento de esperança, fé e caridade, bem como toda alegria interna que chama e atrai para as coisas celestes e para a salvação da sua própria pessoa, aquietando-a e pacificando-a em seu Criador e Senhor” (Exercícios Espirituais, 316).


O grau fundamental do gozo é, portanto, a profunda paz, o movimento imperturbável no Espírito que permanece ainda nos momentos mais dolorosos da cruz. Um autor espiritual do século IV disse mais ou menos o mesmo ao descrever como somos guiados por Cristo de diversas maneiras: “Às vezes choram e se lamentam pelo gênero humano e rogam por ele com lágrimas e pranto, acesos de amor espiritual. Outras vezes o Espírito Santo os inflama com uma alegria e um amor tão grandes que, se pudessem, abraçariam em seu coração todos os homens, sem distinção de bons ou maus. Outras vezes experimentam um sentimento de humildade que os faz encolher por debaixo de todos os demais homens, tornando-se mais hediondos e desprezíveis. Outras vezes o Espírito lhes comunica um gozo inefável. Outras vezes são como um homem corajoso que, equipado com toda régia armadura e lançando-se ao combate, luta com valentia contra seus inimigos e os vence. Outras vezes a alma descansa em um grande silêncio, tranquilidade e paz e com um sossego indescritível. Outras vezes o Espírito lhe outorga inteligência, uma sabedoria e um conhecimento inefáveis, superiores a tudo o que possa falar ou expressar-se. Outras vezes não experimenta nada em especial. Deste modo, a alma é conduzida pela graça através de vários e diversos estados, segundo a vontade de Deus que assim a favorece” (Patrologia, séries gregas, 34). Como se pode ver, é a mesma Unção do Espírito Santo que permanece, nessa unção feita nas suas raízes do gozo, e por ele se expressa em tão diversos estados…, mas o afinco nessa unção permanece imperturbável, é o que chamaríamos de paz de fundo.


5. Somos convidados a pedir ao Espírito Santo o dom da alegria e do gozo. O contrário é a tristeza. Paulo VI nos diz que “o frio e as trevas estão em primeiro lugar no coração do homem que sente a tristeza” [Gaudet in Domino (GD), I]. A tristeza é a magia de Satanás, que endurece nosso coração e nos amarga. Quando a amargura entra no coração de um homem ou mulher consagrados, é bom recordar o que o mesmo Paulo VI advertia: “Que nossos filhos de certos grupos recusem os excessos de uma crítica sistemática e aniquiladora. Sem necessidade de sair de uma visão realista, que as comunidades cristãs se convertam em lugares de alegria onde todos os seus membros se exercitem resolutamente no discernimento dos aspectos positivos das pessoas e dos acontecimentos. A caridade não se goza na injustiça, e sim se alegra com a verdade. Desculpa tudo. Crê sempre. Espera sempre, suporta tudo” (GD, Conclusão).


Contudo, o mais grave do espírito em tristeza é que leva em si o pecado contra a esperança. Que belas palavras disse Bernanos em seu Diário de um padre rural: “O pecado contra a esperança… O mais mortal de todos e, sem dúvida, o melhor acolhido, o mais lisonjeado. É preciso muito tempo para reconhecê-lo e é tão doce a tristeza que o anuncia e o precede! É o mais apreciado dos elixires do demônio, sua ambrosia”.


6. “A alegria propriamente espiritual, que é fruto do Espírito Santo” – diz em contrapartida Paulo VI – “consiste em que o espírito humano encontre repouso e uma satisfação íntima na posse do Deus Trino, conhecido pela fé e amado com a caridade que provém dele. Essa alegria se caracteriza, portanto, em todas as virtudes cristãs.”


As pequenas alegrias humanas que se constituem em nossa vida como semente de uma realidade mais alta, tornam-se transfiguradas. Essa alegria espiritual, aqui abaixo, incluirá sempre, em alguma medida, a dolorosa prova da mulher em transe ao dar à luz e certo abandono aparente, parecido ao do órfão, lágrimas e gemidos, enquanto que o mundo fará alarde de satisfação, falsa, na verdade. Mas a tristeza dos discípulos, que é segundo Deus e não segundo o mundo, “se trocará em breve por uma alegria espiritual que ninguém poderá arrebatar-lhes” (GD, III).


7. Ele nos convida a pedir ao Espírito Santo o dom do gozo e a alegria: ela “é o fruto do Espírito Santo. Este Espírito que habita em plenitude na pessoa de Jesus, Ele o faz durante a sua vida terrestre tão atento às alegrias da vida cotidiana, tão delicado e persuasivo para direcionar os pecadores pelo caminho de uma nova juventude de coração e de espírito! É o mesmo Espírito que animava a Virgem Maria e cada um dos santos. É este mesmo Espírito o que segue dando ainda a tantos cristãos a alegria de viver cada dia a sua vocação particular na paz e na esperança que ultrapassa os fracassos e os sofrimentos” (GD, Conclusão).


8. O gozo é o fervor. Paulo VI concluía seu Evangelii Nuntiandi falando-nos sobre esse fervor: “De tais obstáculos, que são também dos nossos tempos, limitar-nos-emos a assinalar a falta de fervor, tanto mais grave por isso mesmo que provém de dentro, do interior de quem a experimenta. Essa falta de fervor manifesta-se no cansaço e na desilusão, no acomodamento e no desinteresse e, sobretudo, na falta de alegria e de esperança em numerosos evangelizadores. E assim, nós exortamos todos aqueles que, por qualquer título e em alguma escala, têm a tarefa de evangelizar, de alimentarem sempre o fervor espiritual. […] Conservemos o fervor do espírito, portanto; conservemos a suave e reconfortante alegria de evangelizar, mesmo quando for preciso semear com lágrimas! […] Que isto constitua, ainda, a grande alegria das nossas vidas consagradas. E que o mundo do nosso tempo que procura, ora na angústia, ora com esperança, possa receber a boa-nova dos lábios, não de evangelizadores tristes e desanimados, impacientes ou ansiosos, mas sim de ministros do Evangelho cuja vida irradia o fervor de quem recebeu… a alegria de Cristo…” (n. 80).


Para orar e aprofundar


O gozo se alimenta da contemplação de Jesus Cristo, como andava, como pregava, como curava, como olhava… O sacerdote, o homem e a mulher consagrados têm que resolver – em sua vida – o problema fundamental de sua amizade com Jesus Cristo e resolver sua vida nessa amizade com Ele. A amizade nasce, cresce, se fortalece na convivência, daí a necessidade, finalmente, da contemplação dele. Eu me refiro, neste caso, à necessidade existencial da própria vida consagrada.


Eu proponho que dediquem o tempo de oração para contemplar o Senhor. Escolham as passagens de sua vida apostólica que mais lhe agradem e fiquem observando, olhando, escutando, caminhando com Ele.




O gozo II


1. Gostaria de seguir refletindo sobre o nosso gozo ministerial. O verdadeiro gozo se forja no trabalho, na cruz. O gozo que não foi “provado” não passa de um simples entusiasmo, muitas vezes indiscreto, que não tem como comprometer-se com a fecundidade. Jesus nos prepara para essa prova e nos adverte, a fim de que estejamos prontos para resistir: “Assim também vós, sem dúvida, agora estais tristes, mas hei de ver-vos outra vez, e o vosso coração se alegrará e ninguém vos tirará a vossa alegria” (Jo 16,22). Santo Inácio também exorta a vencer a provação, a tentação e a desolação com o trabalho constante e a esperança da futura consolação, do futuro gozo: “O que está em desolação trabalhe para estar em paciência, que é contrária as vexações que vêm, e pense que será brevemente consolado, colocando diligências contra a tal desolação…” (Exercícios Espirituais, 321). Na desolação e na provação, parece que o Senhor se distancia, que dorme (tal como o leme da embarcação durante a tempestade). Outras vezes tem sido a nossa atitude mundana ou pecaminosa que o distancia de nosso coração. Ele está ali, mas não o vemos ou não queremos vê-lo.


2. Uma situação que pode acontecer no ministério é o cansaço pastoral. Costuma ser um efeito (e sintoma) de inconstância, da indolência espiritual. Fazer justiça ao povo fiel de Deus supõe ser muito constante no pastoreio, na resposta por sua vez cansativa dos pedidos para serem ungidos (tocados) por Deus em qualquer momento: sacramentos, bênçãos, palavra… É curioso, mas os fiéis cansam porque pedem coisas concretas. Em contrapartida, podem nos seduzir os trabalhos que nos permitem um refúgio na fantasia. Dentro de nossa mente, somos reis e senhores a quem se dedica exclusivamente o cultivo da fantasia e nunca se chegará a sentir a urgência do concreto. Contudo, o trabalho pastoral em nossas paróquias é outra coisa. Supõe-se que tenha que ter reflexão, trabalho intelectual e oração, mas fundamentalmente a maior parte do tempo estará se fazendo “obras de caridade”.


Caridade para atender com ânimo compartilhador às pessoas que se aproximam para pedir as mais diversas coisas: um irá perguntar se pode mudar uma promessa, outro pedirá um certificado para batizar em Luján1; outro uma ajuda de Cáritas; outro uma missa para algum falecido em um determinado dia e não em outro. As pessoas são implacáveis com as coisas que se referem à religião. Assim como geralmente é fiel no cumprimento de suas promessas, também exige fidelidade na atenção pastoral aos encargos naturais que dispensa. O sacerdote não pertence a si mesmo. Poderá, às vezes, refugiar-se em outras coisas, contudo, todas essas “outras coisas” se “chocam” diante de uma mãe de família que lhe faz caminhar várias quadras para abençoar, benzer a sua casa. A constância apostólica é criadora de instituições. Penso que as mãos de um sacerdote, mais do que expressar gestos rotineiros, devem tremer de emoção ao administrar o batismo, porque estão fazendo gestos contundentes que fazem instituição.


3. Gostaria de deter-me um pouco mais na descrição desse vício antiapostólico, a apatia, que rói como uma traça a constância em nossa missão de pastores do povo fiel. O típico de toda apatia é algo assim como uma utopia; não nos responsabilizarmos em relação ao tempo, lugares e pessoas em que estão molduradas nossa ação pastoral. Algum filósofo diria que pretende ser atemporal, espacial. Aparece sob diversas manifestações em nossa vida de pastores e é preciso estar alerta para poder discerni-la sob as roupagens com que se disfarça.


Às vezes é a paralisia, em que não se consegue aceitar e administrar o ritmo da vida. Outras vezes é o padre saltimbanco que, em seu vai e vem, mostra sua incapacidade de estar em si fundamentado em Deus e na história concreta com a qual está irmanado. Em algumas ocasiões se apresenta na elaboração de grandes planos sem atender às mediações concretas que irão realizar; ou – ao contrário – enredada na pequenez de cada momento sem transcendê-las para o plano de Deus. É bom recordar o epitáfio de Santo Inácio: Non coerceri a máximo, contineri tamen a mínimo, divinum est2.


Temos visto muitos tentados pela preguiça, vimos os que sonham com projetos irrealizáveis acabando não realizando o que muito bem poderiam fazer. Os que não aceitam a evolução dos processos e querem a geração espontânea. Os que acreditam que tudo já foi dito e que não se deve andar mais além. Os que fecharam seus corações, como os de Emaús, aos novos “passos do Senhor”. Os que não sabem esperar e por isso são agentes de desintegração por estarem fechados à esperança. A preguiça é desintegração porque o que congrega é a vida… e estes não aceitam a vida.


4. É bom reconhecer que a preguiça é uma realidade que muito nos visita, uma ameaça à nossa vida cotidiana como pastores. Humildemente saber que existe em nós e que devemos nos alimentar com a palavra de Deus, que nos dá força para seguir adiante, aguardando o gozo este, somente vem através do Senhor, que nos encontra vigilantes esperando-o no momento, nos tantos que “a cada momento” chegam à vida ministerial. Somente o operário que soube renunciar à vontade imperfeita, à preguiça e à inconstância para poder dedicar-se todo dia e todos os dias ao serviço pastoral, somente ele entenderá com o coração o preço do resgate de Cristo, e – talvez sem explicitá-lo – suas mãos laboriosas farão crescer a unidade da Igreja, a consonância com o bispo, essa participação com Deus nascida do pertencer à santa madre Igreja, que nos configura como filhos do Pai, irmãos entre nós e pais do fiel povo de Deus. Somente o trabalhador incansável, o que tem a paciência, a constância e a resistência (la hypomoné) sabe como conservar a “imaculada unidade” da Igreja (como denominava Santo Inácio de Antioquia em sua carta aos Efésios 2,2). E isso se faz “com o olhar fixo no autor e consumador de nossa fé, Jesus. Em vez de gozo que se lhe oferecera, ele suportou a cruz e está sentado à direita do trono de Deus” (Hb 12,1-2).


Para orar e aprofundar


Devemos nos deter por um momento e revisarmos em nossa vida sob que roupagens se veste nossa preguiça. Em que situações da minha vida aparece a tentação desse cansaço e falta de constância que acaba nos paralisando?




Nossa fé


“Porque tudo o que nasceu de Deus vence o mundo. E esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé” (1Jo 5,4). Hoje, mais do que nunca, as perguntas que nos fazemos sobre nossa eficácia apostólica se tornam difíceis e contêm o perigo de nos enredarmos nos mesmos enfoques que nos levam a buscar nossa fidelidade. Esse assunto é tão importante que não podemos permitir qualquer tipo de improviso. E o mesmo acontece com as diversas opções apostólicas que teremos que tomar em nossa ação pastoral. Quando Paulo VI nos falava do esforço orientado para anunciar o evangelho aos homens do nosso tempo, nos assinalava uma das nossas realidades mais notórias: “animados pela esperança mas ao mesmo tempo torturados muitas vezes pelo medo e pela angústia” [Evangelii Nuntiandi (EN), 1]. Esperanças e temores se entrelaçam, inclusive em nossa vida apostólica, nos momentos em que temos que decidir por modalidades de nosso trabalho. Não podemos nos arriscar em decidir sem discernimento sobre esses temores e esperanças, porque o que nos é pedido é nada menos que “nestes tempos de incerteza e de desorientação, eles a desempenhem cada vez com mais amor, zelo e alegria” (EN, 1), e isso não se improvisa. Para nós, homens da Igreja, esse esclarecimento transcende qualitativamente toda visão das ciências positivistas, apelando para uma visão original, a mesma originalidade do Evangelho. Ao nos encontrarmos com essa força, reencontraremos e consolaremos naquela vossa e minha fé que nos é comum (Rm 1,12), para regar nosso coração de apóstolo nela, precisamente para recuperar a coerência de nossa missão, a coesão como corpo apostólico, a consonância de nosso sentir e nosso fazer.


1. Encontrarmo-nos com nossa fé, com a fé de nossos pais, que é em si mesma libertadora sem necessidade de acrescentar-lhe nenhum complemento, nenhum qualificativo. Essa fé que nos faz justos ante o Pai que nos criou, ante o Filho que nos redimiu e invocou para ser seguido, ante o Espírito que atua diretamente em nossos corações. Essa fé que – na hora de optar por decisões concretas – nos levará, sob a unção do Espírito, a um conhecimento claro dos limites da nossa contribuição, a sermos inteligentes e sagazes nos meios nos quais utilizamos, enfim, nos conduzirá à eficácia evangélica tão distante da inoperância intimista que nos desconecta facilmente. Nossa fé é revolucionária, é fundamental em si mesma. É uma fé combativa, mas não com a combatividade de qualquer contenda e sim com a de um projeto discernido sob a guia do Espírito para um maior serviço da Igreja. E, por outro lado, o potencial libertador que vem do contato com o santo é hierofânica. Pensemos na Virgem “intercessora”, nos santos etc.


2. Por esse mesmo motivo, que a fé é tão revolucionária, será continuadamente tentada pelo inimigo, aparentemente não para destruí-la senão para debilitá-la, torná-la inoperante, afastá-la do contato com o santo, com o Senhor de toda fé e toda vida. E, então, vêm as posturas que em teoria nos parecem tão distantes, mas que, se examinarmos nossa prática apostólica, nós as veremos escondidas em nosso coração pecador. Essas posturas simplistas que nos eximem da carga pastoral dura e constante. Revisemos algumas tentações.


Uma das tentações mais sérias que nos afasta de nosso contato com o Senhor é a consciência de derrota. Diante de uma fé combativa por definição, o inimigo, sob o anjo de luz, semeará as sementes do pessimismo. Ninguém pode empreender nenhuma luta se, de antemão, não confia plenamente no triunfo. Aquele que começa sem confiar perdeu, de antemão, a metade da batalha. O triunfo cristão é sempre uma cruz, contudo uma cruz bandeira de vitória. Essa fé combativa a iremos aprender e alimentar entre os humildes. Durante os exercícios virão à nossa memória muitas faces, as faces das pessoas que conhecemos em nossos primeiros trabalhos pastorais. A face do humilde, a face daquele de uma piedade simples, é sempre a face de triunfo e quase sempre vem acompanhada da cruz. Ao invés da face do soberbo que é sempre uma face de derrota. Não aceita a cruz e quer uma ressurreição fácil. Separa o que Deus uniu. Quer ser como Deus. O espírito de derrota nos tenta a embarcarmos em causas perdedoras. Está ausente dele a ternura combativa que tem a seriedade de uma criança ao fazer o sinal da cruz ou a profundidade de uma anciã ao rezar suas orações. Isso é fé e essa é a vacina contra o espírito de derrota (1Jo 4,4; 5,4-5).
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